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Dez
Evento emplacou ideias que se transformaram em políticas 
públicas e fórmulas para países saírem da crise econômica 

mundial, como o controle do sistema financeiro e o 
fortalecimento da economia no mercado interno.

Objetivo é definir estratégias de organização e encaminhar
propostas e reivindicações de aposentados, idosos e pensionistas.

Número
expressivo

mostra que a 
procura por 
qualificação 

profissional é 
grande na categoria.

A ampliação da licença maternidade para seis meses 
é voluntária e só poderá ser feita por empresas que 
aderirem ao programa Empresa Cidadã.

CUT fará encontro para aposentados

Licença-maternidade
de 180 dias começou 

Dois mil 
inscritos

nos cursos 
Sindicato/

Senai
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Cursos sindiCato/senai 

Inspetor de qualidade
é o mais procurado

Exatos 1.915 traba-
lhadores disputam as 650 
vagas dos cinco cursos que 
o Sindicato mantém pelo 
convênio com o Senai na 
Regional Diadema.

Com 754 inscrições, o 
curso de Inspetor de Qua-
lidade teve a maior procura, 
apesar da profissão estar 
praticamente extinta. 

“O trabalhador vem 
atrás de conhecimento por-
que a atenção com a qua-
lidade está presente em 
qualquer função”, explica 
Antonio Pereira Campos, o 
Boquinha, do CSE na Fede-
ral Mogul, coordenador do 
curso de Cidadania, disci-
plina dos cinco cursos. “Na 
prática, os companheiros 
incorporaram a função em 
suas tarefas”, completa.

O segundo mais pro-
curado foi o de Matemática, 
com 406 interessados. O 
menos procurado foi o de 
Comandos Elétricos com 
99 inscritos.

Perfil
O Departamento de 

Formação do Sindicato 
ainda não concluiu o perfil 
dos inscritos, mas registra 
que a maior parte dos in-
teressados é formada pelo 
público jovem e morador 
em Diadema. 

Também foi grande a 
inscrição de mulheres e tra-

balhadores autônomo que 
desejam voltar ao mercado 
formal de trabalho, pois 
15% das vagas são destina-
das a desempregados.

O número de inscri-
tos não é recorde, porém 
demonstra que a procura 
por qualificação profissio-
nal é grande.

“Esse é um argu-
mento que levaremos 
ao Senai para tentar am-

Os testes de seleção 
começam nesta quinta-feira 
para o pessoal inscrito nos 
cursos de Matemática Apli-
cada à Mecânica e Coman-

dos Elétricos. Na sexta-feira 
tem o teste para Eletricista 
Instalador e Desenho Téc-
nico e, na segunda-feira, pa-
ra Inspetor de Qualidade.

Mais vagas são necessárias
pliar a oferta de vagas 
gratuitas”, destacou Rafael 
Marques, vice-presidente 
do Sindicato e membro 
do Conselho Nacional do 
Senai/Sesi.

Levantamento do Mi-
nistério da Educação divul-

gado em novembro do 
ano passado mostrou que 
o Senai não conseguiu 
atingir a meta de oferecer 
50% das suas vagas dos 
cursos gratuitos em todo 
o País para alunos de bai-
xa renda.

Devido à procura, Sindicato quer aumentar o número de vagas dos cursos

tortura

Militar é extraditado
para Argentina

O coronel uruguaio Juan 
Manuel Cordero, de 71 anos, 
foi extraditado sábado para a 
Argentina e hoje deve prestar 
seu primeiro depoimento.

Ele é apontado como 
um dos principais torturado-
res da Operação Condor, um 
plano coordenado entre as 
ditaduras militares do Cone 
Sul nos anos 70 e 80, inclusi-
ve a brasileira, para eliminar 
prisioneiros políticos.

Cordero é acusado pelo 
assassinato de dez pessoas 
e de haver torturado outras 
32. Esses crimes, conside-
rados contra a humanidade, 
não prescrevem.

Ele foi preso no Brasil 
em 2007. No ano passado 
sua extradição foi autoriza-
da pelo Supremo Tribunal 
Federal, mas alegando pro-
blemas cardíacos ele perma-
neceu no País.

FIQUE SÓCIO DA
COOPERATIVA DE CRÉDITO

DOS METALÚRGICOS DO ABC.

LIGUE: 4128-4259

O São Paulo venceu o 
Santos por 3 a 0 nos pê-
naltis, após empate por 1 a 
1 no tempo normal, e con-
quistou a Copa São Pau-
lo de futebol Júnior. 

Até então, em 
oito decisões 
o Tricolor só 

havia vencido 
duas, em 1993 e 

2000. O Santos foi vice 
pela segunda vez (a ou-
tra aconteceu em 1982). 

Pac iênc ia . 
Foi o que o 
técnico Ma-
no Mene-
zes  ped iu 

para a torcida, que vol-
tou a vaiar alguns joga-
dores na vitória por 2 a 1 
sobre o Oeste.

Pela segunda 
vez segui-
da, o Pal-
meiras foi 

prejudicado 
pela arbitragem. Já exis-
te torcedor acreditando 
que os erros são mais que 
coincidência.

Dir igentes 
do Santos se 
reúnem ho-
je com repre-
sentantes do 

Manchester City pa-
ra tentar selar a transfe-
rência de Robinho para 
a equipe da Vila. 

C l e b e r 
Santana foi 
anunciado 
como o nono 
reforço para 

o time do Morumbi no 
Campeonato Paulista.

A Mercedes fez o lan-
çamento oficial da equipe 
na segunda-feira e mos-
trou o carro na cor prata 
para a temporada 2010.



Volta às aulas...
Nossas crianças estão 

voltando às aulas. Momen-
to importante na vida de 
cada uma delas para ini-
ciar ou retomar compro-
missos, responsabilidades, 
e também o aprendizado 
diário, o reencontro com 
amigos, enfim, a retomada 
de uma dimensão da vida 
que nos faz sentir e estar 
em movimento.

Mas isto não vale só pa-
ra os baixinhos! Aqui, no 
Sindicato, também estamos 
retomando as aulas. 

Enquanto nossas crian-
ças vão para a escola au-
mentar seu conhecimen-
to e sua possibilidade de 
garantir melhores empre-
gos, nós, no Sindicato, es-
tudamos com o objetivo de 
entender a realidade sob 
outros ângulos, contribuir 
para a garantia e conquista 
de direitos, aprimorar nos-
sa atuação como dirigen-

tes e cidadãos, enfim, para 
ampliar nosso conhecimen-
to político e, com isso, con-
solidar maior poder à classe 
trabalhadora, dentro e fora 
da fábrica. Em nosso último 
Congresso (maio de 2009), 
os metalúrgicos do ABC de-
bateram e reafirmaram a 
formação sindical que de-
sejam:

 Cabe a ela  [a formação] 
formar militantes e dirigen-
tes e prepará-los para en-
frentarem os desafios colo-
cados para a ação sindical na 
fábrica e na sociedade.

Apesar da formação não 
se dar apenas na sala de au-
la, estes momentos devem 
ser vistos como privilegiados 
para a reflexão sobre o que 
acontece na vida real, per-
mitindo aos par ticipantes 
ampliar a compreensão crí-
tica das questões relacio-
nadas à sua prática. Devem 
propiciar a troca de sabe-

res entre quem aprende e 
quem ensina, conferindo 
a todos o papel de sujeitos 
na construção do conheci-
mento.

A formação realizada 
no SMABC deverá conti-
nuar sendo essencialmente 
um pro cesso político, uma 
prática voltada para a liber-
dade e para a emancipa-
ção dos tra balhadores, co-
mo indivíduos e como ser 
coletivo. Deverá continuar 
focando a práti ca sindical 
e política no espaço fabril 
e na sociedade, preparan-
do nossa base e nossos di-
rigentes para o trabalho fe-
cundo e árduo de construir 
nesses espaços relações de 
poder e de hegemonia.  

Na semana que vêm 
apresentaremos a propos-
ta de cursos para o primei-
ro semestre de 2010.

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados

2 Tribuna Metalúrgica do ABC Terça-feira, 26 de janeiro de 2010

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.br - 
Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha – Telefone 4066-6468 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-6898 – 
CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo. 
Arte, Editoração Eletrônica: Eric Gaieta - CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de 

responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Fora!
Flagrado colocando 
dinheiro nas meias, o 
deputado Leonardo 
Prudente (ex-DEM) 
renunciou ontem à 
presidência da Câmara 
Legislativa do Distrito 
Federal

Cana neles
A Corregedoria da 
Polícia Civil está 
investigando 800 
dos 3.313 delegados 
paulistas por crimes 
como extorsão, 
enriquecimento ilícito, 
violência e mau uso de 
dinheiro público.

Inseguranças
Pesquisa mostra que 
47% dos moradores da 
capital querem ter carro 
blindado, enquanto 29% 
apontam as enchentes 
como o maior problema.

Sal demais
O brasileiro consome 
12 gramas diárias 
de sal, enquanto o 
recomendado pela 
Sociedade Brasileira de 
Hipertensão é de apenas 
6 gramas.

Moleza 
Nos Estados Unidos, 
pesquisa feita por 
empresa de segurança 
descobriu que a senha 
mais usada no país é a 
óbvia 123456.

Lerdeza
Pesquisa de velocidade 
da internet feita em 45 
países colocou o Brasil 
na 35ª posição. 

Assim é bom
O BNDES criou linha 
de crédito de R$ 2,5 
bilhões para aumentar 
produção de etanol 
e segurar o preço do 
produto.

Doenças
70% dos 600 rios e 
riachos do litoral 
paulista recebem esgoto 
doméstico.

Mortandade
Explosões de três 
carros-bomba na região 
central de Bagdá, no 
Iraque, mataram ontem 
36 pessoas e feriram 
outras 71.

LiCença-maternidade de 180 dias 

Empresa precisa aderir a programa ABC vai
pagar
pedágio
mais caro

Subvenção será
R$ 414 milhões

rodoaneL

As empresas já podem 
aderir ao programa Empresa 
Cidadã, que concede mais 
dois meses de licença-ma-
ternidade para as trabalha-
doras, ampliando o benefício 
de quatro para seis meses. 
Aprovada pelo Congresso 
Nacional em setembro de 
2008, a extensão até agora 
só valia para trabalhadoras 
do setor público.

Pela regulamentação, 
que vale desde ontem, as 
empresas poderão abater do 
Imposto de Renda os dois 
salários-maternidade extras.

Como é - A ampliação 
da licença-maternidade será 
voluntária e só poderá ser 
feita por empresas que ade-
rirem ao programa Empresa 
Cidadã. Nas que fizerem a 
adesão, as trabalhadoras a-
tualmente grávidas têm até 
um mês após o parto para 
fazer o pedido de licença 
maior. 

Para as companhei-
ras que estão em licença-
maternidade, no entanto, o 
prazo para pedir a prorro-
gação acabou. Na pauta de 
reivindicações da campanha 
salarial do ano passado, a 

licença de 180 dias figurou 
como um dos mais impor-
tantes itens, mas não avan-

çou. A intenção é fazer valer 
o direito coletivamente a 
todas as metalúrgicas.

Segundo a Receita 
Federal, a ampliação da 
licença-maternidade de 
quatro para seis meses fará 
o governo deixar de reco-
lher R$ 414 milhões este 
ano devido ao abatimento 
no Imposto de Renda. 

Nem todas as traba-
lhadores, entretanto, estão 
incluídas. O desconto só é 

possível para as empresas 
que fazem a declaração 
com base no lucro real.

Isso representa 150 
mil das 8 milhões de em-
presas em todo o país.

Apesar do número 
menor, a Receita estima 
que metade das traba-
lhadoras brasileiras estão 
nessas empresas.

O governo estadual 
fixou limite de R$6,00 no 
preço do pedágio para o 
trecho Sul do Rodoanel, 
que tem 61 quilômetros 
e vai passar por São Ber-
nardo, Santo André e 
Mauá. 

Já para o trecho Leste, 
que terá 45 quilômetros li-
gando a Via Anchieta com 
a Ayrton Senna, passando 
por Mauá e Ribeirão Pires, 
o valor máximo foi fixado 
em R$ 4,50.

Ganhará a licitação a 
empresa que apresentar o 
maior desconto sobre es-
sas tarifas.

Os valores são bem 
maiores que os R$ 1,30 
cobrados do trecho Oeste, 
inaugurado em 2002 e tem 
32 quilômetros cortando 
as rodovias Bandeiran-
tes, Anhangüera, Castelo 
Branco, Raposo Tavares 
e Regis Bittencourt. 

 
Lucros

A expectativa do go-
verno, ao aumentar o pre-
ço do pedágio, é que a 
empresa concessionária 
arrecade R$ 26,8 bilhões 
durante os 35 anos de 
concessão, cerca de R$ 766 
milhões por ano. 

Durante o período de 
concessão, o governo esta-
dual vai embolsar cerca de 
R$ 370 milhões.

A explicação do go-
verno estadual para o au-
mento do valor do pedágio 
é que a empresa vencedora 
não irá apenas administrar 
o trecho Sul, mas também 
vai construir o trecho Les-
te, orçado em cerca de R$ 
5 bilhões.

As obras do trecho 
Sul serão concluídas em 
março e o governo estadual 
quer colocar os pedágios 
em funcionamento ainda 
neste ano.
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Fórum soCiaL mundiaL

aposentados

Encontro é símbolo da luta 
contra o neoliberalismo

CUT quer conferência nacional

Fórum volta a reunir centenas de entidades do mundo todo

Mais emprego
para quem 
tem ensino 
médio

trabaLho

Valor baixo das aposentadorias é o maior problema

A maior parte dos 
quase um milhão de  
postos de trabalho cria-
dos no ano passado se 
destinou a quem tem 
ensino médio, de acor-
do com o Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados (Ca-
ged), feito pelo Minis-
tério do Trabalho. 

O Caged mostrou 
que o mercado de tra-
balho está mais seleti-
vo, com fechamento 
de vagas nas faixas de 
escolaridade mais bai-
xas e concentração dos 
novos empregos na 
faixa de trabalhadores 
com instrução a partir 
do ensino médio. 

“Esse movimento 
acontece em períodos 
de crise, quando o mer-
cado de trabalho tem 
uma oferta maior de tra-
balhadores e escolhe os 
mais bem preparados”, 
analisa Anselmo Santos, 
professor de Economia 
da Unicamp. De acor-
do com ele, quem tem 
menos escolaridade só 
tem mais chances quan-
do a economia como 
um todo cresce e abre 
mais oportunidades de 
emprego.

Perfil
Um dos motivos 

a contribuir para o au-
mento da participação 
do ensino médio nas 
estatísticas do trabalho 
foi a ascensão do em-
prego em setores de 
comércio e serviços, 
que puxaram a criação 
de vagas em 2009. 

Só os serviços ge-
raram mais de 500 mil 
vagas  em todo o País, 
seguido pelo comércio 
com 297 mil postos 
abertos no ano passa-
do.

Ao completar uma dé-
cada, o Fórum Social Mun-
dial (FSM) voltou a Porto 
Alegre, onde foi realizada 
sua primeira edição. De on-
tem a sexta-feira, a capital 
gaúcha e cinco cidades de 
sua região metropolitana 
vão receber as mais de 600 
atividades programadas pa-
ra o evento, que inclui ainda 
27 atividades pelo mundo.

Criado em contrapo-
sição ao avanço do neo-
liberalismo representado 
pelo Fórum Econômico 
de Davos, na Suíça, vários 
frequentadores do fórum 
estão hoje nos governos, 
principalmente na América 
Latina. E continuam acre-
ditando nos ideais do FSM 
de que Um outro mundo é 
possível.

Tanto assim que, hoje, 
o presidente Lula deve ser 
o anfitrião da comemoração 
dos 10 anos do Fórum no 
ginásio Gigantinho, com os 
presidentes da Venezuela, 
Hugo Chávez, da Bolívia, 
Evo Morales, do Paraguai, 
Fernando Lugo e o recém-

eleito José Mujica, do Uru-
guai. Aliados históricos das 
ideias do Fórum Social,

“O fórum conseguiu 
emplacar ideias que se trans-
formaram em políticas pú-
blicas e apresentou fórmu-
las para que países saíssem 
da crise financeira inter-
nacional, como o controle 
do sistemas financeiro e o 
fortalecimento da economia 
no mercado interno”, afir-
ma Oded Grajew, um dos 

O secretário geral da 
CUT, Quintino Severo, dis-
se que a entidade vai organi-
zar em março o Seminário 
do Aposentados, Idosos e 
Pensionistas para definir as 
estratégias de organização 
e o encaminhamento das 
propostas e reivindicações 
sobre o assunto.

Ele alertou sobre a im-
portância da criação de mais 
políticas públicas nas esferas 
nacional, estadual e munici-
pal voltadas ao aposentado. 
“Também vamos lutar pa-
ra que o governo chame a 
Conferência Nacional dos 
Aposentados, Idosos e Pen-
sionistas”, disse. 

Sem comemoração
Na última sexta-feira, 

idealizadores do evento. 

Davos mudou
“Quando o FSM foi 

criado como um contrapon-
to ao Fórum Econômico 
Mundial, o convidado de 
honra em Davos era o ex-
presidente argentino Carlos 
Menem, um dos símbolos 
da política neoliberal na 
América Latina”, lembra 
Chico Whitaker, outro dos 
idealizadores do FSM. 

“Um ano depois, a 
economia da Argentina 
quebrou”, prossegue. “O 
prêmio de Estadista Global 
que o presidente Lula, um 
frequentador do FSM, rece-
berá quinta-feira, na Suíça, 
mostra quem estava certo”, 
conclui Whitaker.

FSM refletirá sobre
seus 10 anos

Realizado em Porto 
Alegre em 2001, 2002, 2003 
e 2005, o FSM passou pela 
Índia, em 2004, pela Vene-
zuela, em 2006, pelo Quênia, 
em 2007, teve uma versão 
em vários locais em 2008 e 
voltou ao Brasil em 2009, 
em Belém. 

Neste ano, o Fórum  
pretende olhar para dentro 
do processo que o criou, 
com reflexões sobre seus 
10 anos e avaliar os rumos 
de suas propostas em um 
seminário internacional 
com temas que vão da sus-
tentabilidade ambiental ao 
novo ordenamento político 
mundial e a conjuntura eco-
nômica pós-crise.

o Sindicato Nacional dos 
Aposentados da CUT reali-
zou ato para lembrar o Dia 
Nacional do Idoso.

“Não há muito a co-
memorar”, disse o presi-
dente do Sindicato, Epitá-

cio Luiz Epaminondas, o 
Luizão. “Convivemos com 
o aposentado ganhando 
um benefício infame, que 
não garante um conforto 
quando para de trabalhar”, 
finalizou.
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